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Sem a liberação dos Créditos de Manejo prometidos pela 
FEMARH madeireiras podem fechar

Economia não se recuperará sem medidas de aumento da 
competitividade

Ajuste das contas públicas é necessário, mas insuficiente. É fundamental um 
ataque frontal aos problemas que reduzem a competitividade, diz CNI

A recuperação da economia brasileira exige a adoção imediata de me-
didas em prol da competitividade, que melhorem o ambiente de negócios 
e estimulem a retomada dos investimentos. A sobrevivência da indústria 
está ameaçada. Com esse intuito, a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e as 43 lideranças empresariais reunidas no Fórum Nacional da Indús-
tria (FNI) recomendam que, associado ao necessário ajuste das contas pú-
blicas, sejam aplicadas medidas da agenda da competitividade compatíveis 
com o ajuste, como redução da burocracia, eliminação da cumulatividade 
e simplificação de tributos, ampliação do programa de concessões e uma 
política ativa de apoio às exportações. Caminhar na agenda da competitivi-
dade é especialmente importante nesse momento de impactos negativos 
da política macroeconômica e de aumento dos custos para a sociedade 
como um todo.    

Reunidos no Fórum Nacional da Indústria, nessa sexta-feira, 6 de mar-
ço, para discutir o cenário político e econômico, presidentes de associações 
setoriais e de federações da indústria expressaram ao ministro de Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro Neto, pre-
sente no encontro, extrema preocupação com as perspectivas de recessão 
na economia e seus reflexos sobre o investimento e o nível de emprego. 
Para o Fórum, o ajuste fiscal não pode prescindir de ações articuladas que 
concorram para a retomada do crescimento da indústria e da economia. 
Sem isso, a recuperação da credibilidade e dinamismo da economia pode 
ser comprometida.

As medidas defendidas pela indústria visam a estimular a competiti-
vidade e garantir a sobrevivência das empresas. O ataque ao excesso de 
burocracia é uma medida indissociável da agenda de competitividade. 
Igualmente importante é a modernização das relações do trabalho, con-
dição necessária para elevar a produtividade e garantir o crescimento da 
economia. A regulação do trabalho deve considerar a sustentabilidade em-
presarial, a geração de emprego e renda e a proteção ao trabalhador.

INVESTIMENTOS – A eliminação do déficit histórico da infraestrutura é 
outro desafio a ser superado para a retomada do crescimento da indústria 
e da economia. Sem oferta e capacidade adequadas nas malhas de trans-

O setor madeireiro de Roraima passa 
por uma série crise, agravada desde o início 
deste ano. As empresas estão paradas há 
mais de dois meses por falta da liberação 
de licenças e da reposição florestal. Com 
isso, elas deixaram de faturar cerca de R$ 
30 milhões e o Estado deixou de arrecadar 
aproximadamente R$ 4 milhões em ICMS.

Em uma reunião realizada no dia 2 de 
março na Assembleia Legislativa,  com re-
presentantes do SINDIMADEIRAS, o presi-
dente da Fundação Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos - FEMARH e as 
comissões de Terras;  Indústria, Comércio e 
Turismo; e Meio Ambiente, e demais parlamentares,  ficou acordado 
que até esta sexta-feira (6), a Fundação faria a liberação de 700 mil 
m3 de madeira para reposição.

Segundo o vice-presidente do SINDIMADEIRAS e presidente da 
AMADERR, Oneber Magalhães, todas as exigências feitas aos madei-
reiros foram atendidas, mas órgão estadual não cumpriu a sua parte 
no que foi acordado. “Nós aguardamos na FEMARH e só às 13h20 
recebemos um documento assinado pelo presidente, fazendo uma 
nova exigência. Como nós conseguiríamos reunir os documentos em 
10 minutos, sendo que o expediente se encerra às 13h30?”, ques-

portes e serviços de logística, o país voltará a sofrer com as limitações de 
suas estradas, rodovias, ferrovias e portos, impondo ao produto nacional 
custos adicionais que minam sua capacidade de competir no mercado in-
ternacional.

Tal objetivo não será alcançado sem a participação do setor privado, 
sobretudo no momento atual de restrição fiscal. A ampliação do pacote de 
concessões, com aumento da participação da iniciativa privada na execu-
ção de projetos e gestão da infraestrutura de transportes é, na visão da CNI 
e dos membros do Fórum, o melhor caminho para atingir esse objetivo. A 
clareza e previsibilidade de regras no modelo de concessão, no entanto, 
são fatores determinantes para as empresas para a tomada de decisão de 
investir, ou não, em um país.

AJUSTE FISCAL - O Fórum Nacional da Indústria reconhece que as me-
didas de ajuste fiscal são necessárias para garantir condições de crescimen-
to de longo prazo, mas critica os efeitos de algumas das iniciativas sobre a 
competitividade das empresas. As mudanças no Reintegra e na elevação 
da alíquota da contribuição patronal alteram regras que orientavam a ope-
ração das empresas e que atenuavam os problemas de competitividade. 
A decisão faz com que o Brasil continue a ser um dos poucos países do 
mundo que exportam tributos e faz reincidir um custo que vinha trazendo 
alívio para o setor produtivo. Nessa mesma direção, o Fórum reiterou a 
importância do Programa de Financiamento às Exportações (Proex) para a 
manutenção da capacidade produtiva do Brasil.

O ajuste fiscal não pode ser feito por meio do aumento da carga 
tributária. O Brasil já tem uma das mais altas cargas tributárias do 
mundo. Adicione-se a isso o aumento dos juros e do custo com ener-
gia. É imperativo avançar na redução do Custo Brasil. A agenda deve 
colocar como objetivo a superação das restrições à competitividade 
das empresas, que vêm se acumulando ao longo dos anos. Caso isso 
não aconteça, ainda que as condições fiscais estejam reequilibradas, 
a retomada do crescimento será prejudicada. A CNI e as lideranças 
industriais se articulam para levar propostas aos Poderes Legislativo 
e Executivo.

tionou.
Em uma reunião realizada na sede da 

Federação das Indústrias do Estado de Ro-
raima – FIER, eles buscaram estabelecer es-
tratégias para obter o mais rápido possível, 
a solução deste problema.

Como consequências da demora na li-
beração das licenças e créditos, segundo 
Oneber, na próxima semana devem ser de-
mitidos 600 trabalhadores e as empresas 
começarão a fechar as portas, em decor-
rência da falta de licenciamento e do início 
do período chuvoso. “A FIER, o SINDIMA-
DEIRAS e a AMADERR esperam que o com-

promisso assumido seja honrado o mais rápido possível para evitar 
que este cenário se confirme”, reforçou Oneber.

REPOSIÇÃO FLORESTAL: De acordo com a legislação vigente, 
para cada metro cúbico cortado, a mesma área deve ser replantada. 
Por isso existem empresas que trabalham na reposição e plantio e 
vendem os créditos ( áreas plantadas equivalentes aos m3 extraídos)  
para a indústria extrativista. É o que se chama de Manejo Florestal, 
porém para que isso ocorra, é necessário que a FEMARH autorize 
essa transação, caso contrário, as madeireiras não podem levar a ma-
deira para a área de beneficiamento.

Assessoria Técnica da FIER, SINDIMADEIRAS e FIT Manejo Florestal
em busca de soluções.
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SESI revisa as suas estratégias

D u ra n t e  o s  d i a s  3  e  4  d e  m a rç o  a  e q u i p e  d o  S E S I - R R 
re a l i zo u  a  s e g u n d a  e ta p a  d a  re v i s ã o  d o  s e u  p l a n e j a -
m e n t o  e s t ra t é g i c o  p a ra  o  h o r i zo n t e  2 0 1 5 / 2 0 1 8 .

A  s u p e r i n t e n d ê n c i a ,  c o o rd e n a d o re s ,  d i re t o re s ,  g e s -
t o re s  e  t é c n i c o s  d e  t o d o s  o s  s e t o re s  d a s  á re a s  m e i o  e 
f i m ,  e l a b o ra ra m  p ro p o sta s  d e  n o v o s  o b j e t i v o s  q u e  p o s -
s a m  c o n t r i b u i r  p a ra  o  a l c a n c e  d a  m i s s ã o  e  d a  v i s ã o  d e 
f u t u ro  d a  e n t i d a d e ,  d e f i n i ç ã o  d e  m e ta s  e  i n d i c a d o re s , 
t e n d o  c o m o  b a l i za d o re s  a s  d i re t r i ze s  n a c i o n a i s  d o  S i s -
t e m a  I n d ú st r i a . 

D e  u m a  fo r m a  g e ra l  o s  d e s a f i o s  d a s  á re a s  d e  n e g ó c i o 
s e  c o n c e n t ra m  n a  p ro m o ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  p a ra  o  m u n d o 

d o  t ra b a l h o  e  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  p a ra  t ra b a l h a d o re s , 
d e p e n d e n t e s  e  n o  a m b i e n t e  d a s  i n d ú st r i a s .  E m  re l a ç ã o 
a o s  p ro c e s s o s  i n t e r n o s ,  fo ra m  e sta b e l e c i d o s  n o v o s  d e -
s a f i o s  p a ra  g e ra r  m a i s  a g i l i d a d e  e  m e l h o r i a s  p a ra  d a r 
s u p o r t e  à s  a t i v i d a d e s  i n t e r n a s  e  p re s ta ç ã o  d e  s e r v i ç o s 
p a ra  o s  c l i e n t e s .

A p ó s  a  c o n c l u s ã o  d e st e  t ra b a l h o,  o  n o v o  M a p a  E s -
t ra t é g i c o  s e rá  a p re s e n ta d o  a o  C o n s e l h o  d a  e n t i d a d e  e 
d i v u l ga d o  p u b l i c a m e n t e .

N o s  d i a s  5  e  6  fo i  a  v e z  d o  S E N A I  d e s e nv o l v e r  e s t e 
t ra b a l h o,  c u j o  re s u m o  s e rá  a p re s e n ta d o  n a  p róx i m a 
e d i ç ã o  d o  F I E R  N o t í c i a s .
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O Presidente da Federação das 
Indústr ias do Estado de Roraima – 
FIER,  Rivaldo Neves,  esteve reunido 
com o Diretor Regional  do SENAI, 
Arnaldo Souza Cruz,  para solenidade 
de assinatura do Contrato de Presta-
ção de Serviço para a instalação do 
Centro de Formação Prof iss ional  – 
CFP do SENAI/DISTRITO. O encontro 
aconteceu na sala de reunião do ane-
xo da FIER.

A nova escola do SENAI f icará ao 
lado da escola do SESI ,  terá em tor-
no de 2.900 m² de área construída e 
atenderá as indústr ias já  instaladas e 
a comunidade dos bairros adjacentes 
em vários segmentos.  Além de mo-
dernas of ic inas e laboratórios com 
tecnologia de ponta,  as novas insta-
lações serão projetadas com bibl io-
teca,  cantina e área de convivência. 

As obras já  foram inic iadas e es-
tão sob responsabi l idade da empresa 
JC Almeida Engenharia.  A previsão é que a nova escola es -
teja pronta para receber e inic iar  suas at iv idades em ou-
tubro desse ano.  Para o Diretor Regional  do SENAI/RR há a 
necessidade de uma indústr ia capacitada e isso passa por 
mais uma escola,  pois  temos uma grande demanda.  “Quan-
do a obra est iver concluída terá capacidade para atender 

cerca de 3.800 mil  matrículas anualmente,  com cursos em 
diferentes modal idades”,  colocou Arnaldo.

A área do terreno é de 20.000 m² e foi  doado pelo Go-
verno do Estado de Roraima. O invest imento que será feito 
é de mais de 5 milhões de reais  entre construção,  equipa -
mentos e af ins e conta com recursos do BNDES.

Obras do Centro de Formação Profissional do 
SENAI/DISTRITO já foram iniciadas

O Inst i tuto  Euva ldoLod i  –  IEL  está  com inscr i ções 
abertas  para  a  turma de  Ju lho  de  2015,  do  Intercambio 
para  Toronto  –  Canadá .  As  vagas  são  dest inadas  para  es -
tudantes ,  jovens ,  adu l tos  e  prof i s s iona i s  que  dese jam 
ter  o  domín io  da  l íngua  ing lesa .  Para  essa  turma estão 
sendo oferec idos  ingressos  exc lus ivos  para  a lguns  even -
tos  importantes  que  acontecerão  em Toronto :

•  Ingressos  para  o  evento  de  abertura  dos  Jogos  Pan 
Amer icanos ,  em Toronto .  O  evento  contará  com show de 
art i stas  internac iona is  e  apresentação  do  Cirquedu So-
le i l .

•  Show de  lançamento  da  turnê  internac iona l  da  ban-
da  U2.  Pra  quem curte ,  será  um evento  e  tanto .

Esta  é  uma ação  do  IEL  em parcer ia  com a  empresa 

canadense  Skope,  es¬pec ia l i zada  em v iagens  educac io -
na is .  O  programa de  intercâmbio  o ferece  au las  de  ing lês , 
pa lest ras  com empresár ios  e  o f i c inas  sobre  o  mercado  de 
t raba lho  Canadense . 

A  agenda  inc lu i  também at iv idades  de  lazer,  passe ios 
e  v iagens  a  N iágara  Fa l l s ,  à  cap i ta l  Ottawa e  às  c idades 
f rancesas  de  Montrea l  e  Quebec ,  tudo  i s so  assoc iado  aos 
programas  de  dup la  cer t i f i cação,  é  c la ro . 

Os  par t i c ipantes  são  hospedados  por  famí l ias  cana -
denses ,  com a  oportun i¬dade  de  conhecer  um pouco 
mais  sobre  a  cu l tura  loca l . 

Ma is  in formações  podem ser  obt idas  pe lo  s i te  www.
skope.ca/ ie l  ou  e  pe los  te lefones  (95)  3621-3571/98112-
2075.

Estão abertas inscrições para intercâmbio no Canadá
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Av. Benjamin Constant, 876, Centro. Tel:4009-5353  Fax3224-1557 E-mail: gab.fierr@sesi.org.br
ASCOM/ Sistema FIER : Tel: 4009-5355. E-mail: ascom.sesirr@sesi.org.br

*Os valores poderão sofrer alteração sem prévio aviso.
Consulte as condições e modalidades dos cursos no site.


